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A República de Quem
Se Governa —
Porreiro, Pá!

Quando a soberania pertence ao povo, mas o acesso

ao poder fica reservado aos círculos que sabem

chegar à mesa onde se decide.

Nota de abertura:

A ideia republicana exige que os titulares do poder

respondam perante os cidadãos. Esta crónica

interroga a distância entre essa promessa e o risco

de transformar a coisa pública num sistema de

acesso privilegiado.

A  ideia  republicana  contém  uma  promessa  exigente:  o

poder pertence à comunidade e quem o exerce recebe um

mandato temporário para a servir. Celebrar essa promessa

é  fácil.  Cumpri-la  começa  quando  um  cidadão  sem

influência consegue obter uma resposta tão séria como a

de alguém com acesso ao gabinete.

É  nesse  ponto  que  a  distância  entre  governantes  e

governados se torna visível.
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Há  quem  tenha  de  preencher  formulários,  aguardar

decisões e insistir durante meses. Há quem consiga uma

reunião, um telefonema ou um esclarecimento através de

relações que os restantes cidadãos não possuem. Sempre

que essa proximidade pesa mais do que as regras comuns,

a igualdade política começa a perder substância.

Convém  ter  a  história  presente.  A  implantação  da

República em 1910 e a construção da democracia depois

de 1974 são momentos distintos. O Estado Novo também

existiu sob uma forma republicana. A transição de 1974–

1976  deu  a  Portugal  uma  democracia  com  direitos,

eleições e  instituições que importa defender e  melhorar.

[2]

A  Constituição  estabelece  que  «A  soberania,  una  e

indivisível,  reside  no  povo».  E  atribui  aos  partidos  a

função de organizar e exprimir a vontade popular.  Estas

disposições  colocam  uma  obrigação  permanente  sobre

quem governa: manter a ligação entre a origem do poder e

o modo como ele é exercido. [1]

Essa ligação enfraquece quando o cidadão passa a ser

tratado  como  uma  presença  ocasional:  indispensável

durante  a  campanha,  tolerável  durante  a  legislatura  e

particularmente útil quando chega a altura de financiar o

Estado.
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O cidadão entra na urna como soberano e

sai de lá como contribuinte.

Os impostos sustentam serviços públicos indispensáveis. A

indignação  nasce  quando  o  esforço  colectivo  parece

encontrar  portas  abertas  para  alguns  interesses  e

corredores  intermináveis  para  quem  pede  aquilo  a  que

tem direito.

A captura pode começar antes do

envelope

Uma decisão pública pode ser prejudicial sem que exista

um suborno. Pode resultar de informação seleccionada, de

interesses excessivamente próximos do decisor ou de um

processo em que só um pequeno grupo consegue fazer-se

ouvir.

A OCDE descreve a captura das políticas públicas como

o  desvio  repetido  das  decisões  do  interesse  geral  para

interesses particulares. Sublinha que essa influência pode

operar por meios ilegais,  mas também através de canais

legais  cuja  utilização  desequilibrada  compromete  a

decisão pública. [4]
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É aqui que a crítica deve ganhar precisão. Corrupção,

conflito  de  interesses,  favorecimento  e  captura

institucional  exigem análise dos factos,  identificação dos

mecanismos e  responsabilização adequada.  Colocar  tudo

dentro da palavra «corrupção» pode esconder diferenças

importantes  e  facilitar  a  fuga  de  quem  tem

responsabilidades concretas.

Também o termo «elite» merece ser bem usado. Uma

sociedade precisa  de pessoas competentes,  experientes  e

capazes  de  liderar.  O  perigo  surge  quando  um  círculo

passa  a  proteger  o  seu  acesso  ao  poder,  a  recrutar

sobretudo entre os seus e a confundir a continuidade do

grupo com o interesse do país.

Nesse ambiente, a independência torna-se incómoda. A

pergunta  difícil  perturba.  A  crítica  é  recebida  como

deslealdade. E quem poderia corrigir um erro aprende que

o silêncio oferece melhores perspectivas de carreira.

Depois,  organiza-se  uma  conferência  sobre

transparência.

O país ouve. Mas sente-se ouvido?

Os  números  ajudam  a  evitar  uma  narrativa  demasiado

cómoda.  Segundo  a  OCDE,  a  confiança  alta  ou

moderadamente  alta  no  Governo  português  passou  de

32% em 2023 para 40% em 2025, recuperando para um
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valor semelhante à média da organização. A confiança nos

partidos ficou nos 26%. [3]

Há, porém, um indicador especialmente relevante: em

Portugal, a diferença de confiança no Governo entre quem

sente  que tem voz política  e  quem sente  que não a  tem

atingiu 53 pontos percentuais. Trata-se de uma associação

entre  percepções  de  influência  e  confiança;  não

demonstra, por si, corrupção nem uma relação causal. [3]

Ouvir  o  cidadão  implica  registar  a  sua  preocupação,

explicar o procedimento e mostrar o caminho da decisão.

Cada  resposta  fundamentada  pode  estreitar  a  distância

que o discurso político, por si só, deixa intacta.

Em Maio de 2025, numa reportagem sobre o cansaço

eleitoral  português,  a  Reuters  ouviu  trabalhadores  e

eleitores  que  pediam  estabilidade,  compromisso  e

respostas  aos  problemas  do  país.  A  terceira  eleição

legislativa em poucos anos tornava particularmente visível

a distância entre a disputa partidária e a necessidade de

previsibilidade na vida quotidiana. [5]

Para quem gere uma pequena empresa, espera por uma

consulta  ou  procura  uma  casa,  a  política  precisa  de

produzir  decisões  compreensíveis  e  serviços  que

funcionem. A sucessão de anúncios perde valor quando as

respostas continuam por chegar.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://www.oecd.org/en/publications/oecd-survey-on-drivers-of-trust-in-public-institutions-2026-results_c88c8869-en/portugal_8696899f-en.html
https://www.oecd.org/en/publications/oecd-survey-on-drivers-of-trust-in-public-institutions-2026-results_c88c8869-en/portugal_8696899f-en.html
https://www.reuters.com/world/europe/tired-elections-portuguese-just-want-stable-government-2025-05-15/


O acesso é uma forma de poder

Imagine-se  um  cidadão  que  entrega  uma  proposta

fundamentada  a  uma  instituição  e  recebe  apenas  a

confirmação de recepção. Imagine-se outro que consegue

discutir  pessoalmente  a  mesma  matéria  através  de  uma

relação privilegiada. A diferença começa no acesso e pode

prolongar-se até ao resultado.

Uma  instituição  democrática  deve  explicar  por  que

razão  ouviu  determinados  interesses,  que  informação

utilizou e como chegou à decisão. Essa explicação permite

avaliar  o  mérito  e  questionar  o  procedimento.  Sem  ela,

sobra demasiado espaço para suspeitas e demasiado pouco

para escrutínio.

Precisamos  de  decisões  rastreáveis,  critérios  públicos

para  nomeações,  clareza  sobre  interesses  relevantes  e

fiscalização  com  capacidade  para  actuar.  Precisamos

também  de  respostas  institucionais  que  tratem  a

participação  dos  cidadãos  como  trabalho  democrático,

com prazos e fundamentação.

A  protecção  de  quem  denuncia  irregularidades

pertence  ao  mesmo  esforço.  Num  relatório  de  Abril  de

2026,  a  Transparency  International  identificou  lacunas

persistentes  na  aplicação  das  regras  de  protecção  de

denunciantes  na  União  Europeia,  incluindo  dificuldades

em prevenir retaliações e assegurar apoio efectivo. [6]
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Uma  organização  que  castiga  quem  revela  um

problema  ensina  os  restantes  a  escondê-lo.  Uma

democracia que permite esse comportamento paga depois

uma  factura  muito  maior,  em  dinheiro,  confiança  e

qualidade das decisões.

Também a responsabilidade pública precisa de tempo

útil. Apurar factos com rigor, decidir com independência e

explicar  as  conclusões  são  partes  do  mesmo  dever.  A

presunção  de  inocência  protege  todos  os  cidadãos;  a

prestação de contas exige que as instituições façam o seu

trabalho e tornem compreensíveis os seus resultados.

A República tem de sair da

cerimónia

Os partidos têm uma função indispensável na democracia.

Essa função exige abertura à sociedade, debate interno e

respeito  pela  competência.  Quando  a  fidelidade  ao

aparelho  domina  a  escolha  de  pessoas  e  ideias,  a

representação perde contacto com a realidade que deveria

conhecer.

Do lado dos cidadãos,  a participação também precisa

de continuidade: acompanhar decisões, exigir informação,

avaliar resultados, organizar interesses legítimos e recusar

a  indulgência  automática  com  os  erros  do  partido

preferido.
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A proximidade democrática constrói-se numa resposta

fundamentada,  numa  oportunidade  de  participação  e

numa  regra  aplicada  com  o  mesmo  rigor  a  quem  tem

influência e a quem apenas tem razão.

É  esse  trabalho  quotidiano  que  dá  conteúdo  à

celebração do 5 de Outubro.

Enquanto  o  cidadão  continuar  a  sentir  que  o  seu

esforço  sustenta  uma  mesa  a  que  raramente  consegue

chegar, a República terá uma dívida por saldar com a sua

própria promessa.

Quem governa recebe poder emprestado.

Deve devolver contas.

E  quando  alguém,  muito  satisfeito  dentro  do  círculo,

soltar um «Porreiro, pá!», o cidadão tem todo o direito de

perguntar a quem está a correr tão bem a República.

DADOS ESSENCIAIS

A Constituição atribui a soberania ao povo e aos

partidos a função de organizar e exprimir a

vontade popular. [1]

• 
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Confiança alta ou moderadamente alta no

Governo: 40% em 2025; nos partidos políticos:

26%. [3]

A percepção de ter voz política surge associada a

uma diferença de 53 pontos percentuais na

confiança no Governo. [3]

Os indicadores de confiança não demonstram

crimes nem provam que todos os dirigentes ou

todas as instituições estejam capturados.

Nota Editorial

Crónica de opinião sobre o ideal republicano, a

representação democrática e os riscos de captura

das decisões públicas. As situações de acesso

privilegiado descritas em termos gerais ou

introduzidas como exemplos são recursos de

análise e sátira; não constituem acusações contra

pessoas determinadas.

A implantação da República em 1910 é

distinguida da transição democrática de 1974–

1976. Os dados da OCDE publicados em 2026

referem-se ao inquérito de 2025. A relação entre

• 

• 

• 
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voz política e confiança é uma associação, sem

demonstração de causalidade.

A expressão «Porreiro, pá!» é utilizada como

recurso satírico de aprovação entre pessoas

próximas do poder. A metáfora do eleitor que sai

da urna como contribuinte critica o afastamento

político, sem desvalorizar o sufrágio, a

participação fora das eleições ou o financiamento

dos serviços públicos. A exigência de escrutínio e

responsabilização respeita a presunção de

inocência.
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